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RESUMO 

 

Atenuação do estresse por calor em cultivares de algodoeiro pela aplicação de 

bioestimulante 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é essencial para a indústria têxtil, além de 

fornecer óleo vegetal e ração animal. O Brasil destaca-se como um dos principais 

produtores, especialmente em regiões tropicais e subtropicais, enfrentando desafios 

associados às variações climáticas adversas. Este estudo, objetivou avaliar, em 

diferentes cultivares e localidades de cultivo, no estado de Mato Grosso, o 

desempenho produtivo e a qualidade da fibra do algodão, em resposta à aplicação 

foliar de bioestimulante, com a proposta de mitigar o estresse térmico por alta 

temperatura. Para a distribuição das unidades experimentais no campo, adotou-se 

delineamento em blocos casualizados com 4 repetições, em esquema subdivididas, 

definido por 12 cultivares, tratadas ou não com aplicação foliar de bioestimulante em 

3 localidades de cultivo nos municípios de Sorriso, Tabaporã e Porto dos Gaúchos. 

O bioestimulante foi aplicado a partir do estádio fenológico B1 (aparecimento do 

primeiro botão floral), na dose de 250 mL ha-1, com reaplicações a cada 15 dias, 

totalizando seis aplicações e um volume acumulado de 1,5 L ha-1. As avaliações 

realizadas na colheita incluíram parâmetros produtivos e atributos de qualidade da 

fibra. Os resultados indicaram que fatores genéticos (cultivares) e ambientais (locais 

de cultivo) influenciaram significativamente a produtividade e a qualidade da fibra. As 

cultivares DP 1949B3RF e FM 974GLT destacaram-se em rendimento e resistência 

da fibra. As condições climáticas, especialmente a temperatura, afetaram 

diretamente a qualidade e o desempenho do algodoeiro, evidenciando a 

necessidade de estratégias adaptativas para mitigar os efeitos do estresse térmico. 

Conclui-se que há diferença entre as cultivares quanto a produtividade e a qualidade 

da fibra de algodão em regiões com temperaturas elevadas. O bioestimulante 

apresentou efeito pontual e variável, com ganhos mais consistentes em Porto dos 

Gaúchos, especialmente na retenção de capulhos e formação de sementes, mas 

não foi determinante para produtividade ou qualidade da fibra. 

 

Palavras-chave: Bioestimulante; gossypium hirsutum l.; adaptação climática; altas 

temperaturas; cultivares. 



ABSTRACT 

 

Heat stress mitigation in cotton cultivars through the application of 

bioestimulant 

 

Cotton (Gossypium hirsutum L.) is essential for the textile industry, as well as for 

producing vegetable oil and animal feed. Brazil stands out as one of the leading 

producers, especially in tropical and subtropical regions, facing challenges due to 

adverse climatic variations. This study evaluated the productivity and fiber quality of 

different cotton cultivars treated with a biostimulant, aiming to mitigate thermal stress 

under high-temperature conditions in Mato Grosso. The experiment was conducted 

in a completely randomized design, with a subdivided scheme, comprising 12 

treatments (combinations of cultivars and application of the biostimulant Megafol®) 

and four replicates, in the municipalities of Sorriso, Tabaporã, and Porto dos 

Gaúchos. The bio-stimulant was applied starting at the B1 stage (first floral bud 

appearance) at a dose of 250 mL/ha, with reapplications every 15 days, totaling six 

applications and an accumulated volume of 1.5 L/ha. Harvest evaluations included 

productive parameters and fiber quality attributes. The results indicated that genetic 

(cultivars) and environmental (cultivation sites) factors significantly influenced fiber 

productivity and quality. The cultivars DP 1949B3RF and FM 974GLT stood out in 

yield and fiber strength. Climatic conditions, especially temperature, directly affected 

cotton quality and performance, highlighting the need for adaptive strategies to 

mitigate thermal stress effects. It was concluded that there is a difference among 

cultivars regarding the yield and quality of cotton fiber in regions with high 

temperatures. The biostimulant showed a punctual and variable effect, with more 

consistent gains in Porto dos Gaúchos, especially in boll retention and seed 

formation, but it was not determinant for yield or fiber quality. 

 

Keywords: Biostimulant; gossypium hirsutum l.; climate adaptation; high 

temperatures; cultivars. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L.) é uma cultura de extrema importância 

econômica mundial, sendo essencial para a indústria têxtil, além de ser utilizado na 

produção de óleo vegetal e ração animal (Vasconcelos, 2018). Cultivado 

principalmente em regiões tropicais e subtropicais, o algodão enfrenta desafios 

impostos por condições climáticas adversas, como altas temperaturas e variações 

de água, que afetam diretamente sua produtividade (Abdelraheem et al., 2019). 

No cenário atual, o Brasil se destaca entre os cinco maiores produtores de 

algodão do mundo, ao lado de países como China, Índia, EUA e Paquistão 

(ABRAPA, 2023). O país tem se notabilizado por sua alta produtividade, 

especialmente no cultivo de algodão de sequeiro, e ocupa posição de destaque 

como um dos principais exportadores globais. Na safra 2023/24, a produção 

nacional atingiu 3,65 milhões de toneladas, com uma área plantada de 1.944,2 

milhões de hectares (CONAB, 2024). O estado de Mato Grosso, principal produtor, 

foi responsável por 72% dessa produção, com 5,36 milhões de toneladas colhidas 

em 1.229.957 hectares, e uma produtividade média de 4.358 kg/ha (IBGE, 2024). 

Visando atender a crescente demanda global, o cultivo de algodão no Brasil, 

nas ultimas décadas, tem expandido e intensificado para áreas que apresentam 

regimes térmicos caraterizados por apresentar temperaturas elevadas e, que, 

portanto, são regiões desafiadoras no tocante ao estresse térmico, que pode 

comprometer o desenvolvimento da cultura e a qualidade do produto final. Segundo 

Wells e Stewart, (2010), a produtividade do algodoeiro é fortemente influenciada por 

fatores climáticos, como temperatura, radiação solar e disponibilidade de água.  

Embora a cultura seja adaptada a condições de deficiência hídrica, 

apresente boa capacidade de ajuste fisiológico e desenvolvimento do sistema 

radicular para enfrentar a falta de água (Aquino et al., 2012), a temperatura é um dos 

fatores climáticos mais determinantes, pois regula processos vitais como a 

germinação, o crescimento radicular e a produção de fibra, sendo que a faixa ideal 

de temperatura para o cultivo do algodão está entre 23°C e 32°C (Burke; Wanjura, 

2010). Compreender os efeitos do estresse térmico é essencial, pois as variações de 

temperatura, tanto diurnas, quanto sazonais, podem comprometer o 

desenvolvimento da cultura (Echer et al., 2014). 
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Diante disso, o uso de bioestimulantes surge como uma alternativa 

promissora para mitigar os efeitos do estresse térmico e melhorar a produtividade do 

algodão. O Ascophylum nodosum, um bioestimulante natural, tem se mostrado 

eficaz no aumento da resistência das plantas ao estresse térmico. No entanto, o uso 

de bioestimulantes em grandes culturas, como o algodão, ainda precisa ser mais 

explorado, pois as informações sobre sua aplicação nessa cultura são limitadas.  

Embora existam poucas informações sobre o uso de bioestimulantes nas 

condições específicas onde se manifestam elevadas temperaturas, muitos 

produtores têm adotado essa prática como uma forma de reduzir os impactos do 

estresse térmico. Portanto, este estudo busca compreender a eficácia dos 

bioestimulantes na mitigação dos efeitos do estresse térmico sobre o 

desenvolvimento do algodão, oferecendo uma alternativa para adaptar a cultura às 

condições climáticas adversas e garantir a sustentabilidade da produção. 

 Diante do exposto, objetivou-se avaliar a produtividade e a qualidade da fibra 

de diferentes cultivares de algodão cultivadas em regiões caracterizadas por 

apresentar elevada temperatura no Estado de Mato Grosso, submetidas ou não à 

aplicação de bioestimulante. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Algodoeiro e seus aspectos 

 

O algodoeiro é uma planta originalmente perene, adaptada para o cultivo 

anual, com um hábito de crescimento indeterminado, o que significa que continua 

seu crescimento vegetativo mesmo após o surgimento das primeiras estruturas 

reprodutivas. O florescimento ocorre de forma gradual ao longo do tempo, 

resultando na formação de frutos em diferentes períodos (Raphael; Rosolem; Echer, 

2019). 

O algodoeiro, sendo uma planta de crescimento indeterminado, possui uma 

das morfologias mais complexas entre as espécies cultivadas. Suas cultivares 

apresentam ciclos variados, podendo ser precoces ou tardias; algumas completam o 

ciclo produtivo em aproximadamente 130 dias, enquanto outras podem ultrapassar 

180 dias. Os estádios de crescimento e desenvolvimento do algodoeiro são 

caracterizados com base em suas fases fenológicas. A fase vegetativa (V) 

corresponde à formação de folhas e ramos (Figura 1). O surgimento dos botões 

florais (B), representado na Figura 2, indica o início da fase reprodutiva, que é 

seguida pela abertura das flores (F), momento em que ocorre a polinização ativa 

(Figura 3). O desenvolvimento do capulho (C), ilustrado na Figura 4, caracteriza o 

estágio em que os frutos (capulhos) amadurecem e se abrem, liberando fibras e 

sementes (Marur; Ruano, 2001). 

 

             Figura 1 — Desenvolvimento vegetativo do algodoeiro 

 
             Fonte: Adaptado de Marur e Ruano (2001). 
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Figura 2 — Fases reprodutivas do algodoeiro, formação de botões florais (B1 a Bn) 

 
Fonte: Adaptado de Marur e Ruano (2001). 

 

Figura 3 — Fases reprodutivas do algodoeiro, formação de flores (F1 a Fn). 

 
Fonte: Adaptado de Marur e Ruano (2001). 

 

             Figura 4 — Formação e desenvolvimentos de frutos (C1 a CN). 

 
              Fonte: Adaptado de Marur e Ruano, 2001. 
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O ciclo do algodoeiro compreende três fases fisiológicas distintas. Na fase 

inicial, após a emergência, o crescimento da parte aérea é lento e o 

desenvolvimento radicular predomina, sendo a planta mais sensível às variações de 

temperatura a partir da terceira semana (Echer; Rosolem, 2022). A fase seguinte 

começa com o surgimento do primeiro botão floral, quando há crescimento linear da 

planta, aumento na demanda por água e assimilados, e predomínio do 

desenvolvimento vegetativo, que sustenta a capacidade fotossintética (Rosolem et 

al., 2001). A fase reprodutiva inicia-se com a abertura da primeira flor, marcando 

intensa competição por fotoassimilados entre órgãos vegetativos e reprodutivos. 

Essa etapa é a mais sensível ao estresse térmico, sendo que temperaturas acima de 

35 °C reduzem a fotossíntese, aumentam a fotorrespiração e afetam a formação e 

viabilidade do pólen, além do fornecimento de carboidratos aos tecidos reprodutivos 

(Snider et al., 2022). 

            

2.2.  Efeito do estresse térmico na fisiologia do algodoeiro  

 

Pequenos aumentos de temperatura podem impactar negativamente a 

produtividade do algodoeiro, especialmente ao limitar a produção de sementes. 

Como o sucesso da fertilização é crucial para a formação das sementes, qualquer 

comprometimento dessa etapa afeta diretamente o rendimento, podendo reduzir até 

10-17% a cada aumento de 1ºC na temperatura. Além disso, a quantidade de fibras 

por semente é um fator determinante para a produtividade, o que torna o algodoeiro 

particularmente sensível às variações térmicas nas fases mais críticas de seu ciclo 

(Pettigrew, 2008). 

Segundo Snider et al. (2022), o estresse térmico afeta principalmente o 

desenvolvimento reprodutivo do algodoeiro. Durante a fase de floração, altamente 

sensível ao calor, problemas como a queda de flores, o desenvolvimento limitado da 

planta e a redução no número e peso dos capulhos são comuns, resultando em 

significativa perda de produtividade (Xu et al., 2020). Temperaturas elevadas (32–

40°C) prejudicam o desenvolvimento das raízes, reduzem a condutância estomática 

e diminuem o peso dos capulhos. Além disso, o estresse térmico compromete tanto 

o rendimento quanto a qualidade da fibra, com aumento de fibras curtas e redução 

no diâmetro e na uniformidade das fibras (Zafar et al., 2021).  
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A regulação da taxa de acúmulo de fitomassa e do desenvolvimento 

fenológico do algodoeiro é diretamente influenciada pela temperatura, um fator 

ambiental de grande importância. O estresse térmico, resultante do aumento das 

temperaturas, tem se tornado cada vez mais frequente, especialmente no início do 

desenvolvimento vegetativo. Durante essa fase, o estresse térmico pode levar à 

diminuição da área foliar do cultivo (Reddy; Reddy; Hodges,1992; Reddy; Hodges; 

McKinion,1995), redução da produção total de matéria seca (Reddy; BaKer; Hodges, 

1991; Reddy; Hodges; McKinion 1995) e ao aumento da proporção de ramos 

vegetativos em relação aos reprodutivos (Hodges et al., 1993). Já na fase 

reprodutiva, é importante destacar que, mesmo quando as plantas possuem um 

número satisfatório ou até maior de posições frutíferas, o estresse térmico pode 

reduzir a produtividade devido ao aumento da taxa de aborto de botões florais e 

maçãs jovens (Hodges et al., 1993; Zhao et al., 2005). 

Loka e Oosterhuis (2010) relataram que temperaturas noturnas elevadas 

aumentam a respiração foliar, resultando na redução dos níveis de ATP e 

carboidratos. No entanto, seu estudo se concentrou apenas na fase vegetativa do 

algodoeiro, sem investigar os impactos na fase reprodutiva. Como os carboidratos 

são essenciais para o crescimento, fornecendo carbono aos tecidos não 

fotossintetizantes, sua deficiência pode comprometer a viabilidade do grão de pólen 

e provocar a queda das estruturas reprodutivas, especialmente nos estágios de 

botão floral e florescimento (Echer et al, 2014).  

O aumento da temperatura noturna acelera a taxa de respiração, limitando o 

suprimento de carboidratos para os tecidos não fotossintetizantes, o que resulta em 

menor produção de fibra por semente (Soliz et al., 2008). Snider; Oosterhuis. (2012) 

também observaram que altas temperaturas diurnas durante a floração prejudicam a 

disponibilidade de carboidratos. 

O estresse térmico afeta diversos processos fisiológicos e bioquímicos 

essenciais, incluindo a produção de espécies reativas de oxigênio (EROS) e a 

desnaturação de proteínas, ácidos nucleicos, lipídios e outras moléculas essenciais 

para o funcionamento celular (Qu et al., 2013). A exposição ao calor intensifica a 

geração de EROS (Mishra et al., 2008), que são neutralizadas por enzimas 

antioxidantes, como catalase (CAT), peroxidase (POX) e superóxido dismutase 

(SOD), além de compostos antioxidantes não enzimáticos, como a prolina, a 
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glutationa, os compostos fenólicos e o ácido ascórbico, entre outros outros (Phung; 

Ha; Jung, 2015). 

Além de causar estresse térmico, temperaturas elevadas também induzem 

estresse hídrico, ambos representando desafios emergentes que ameaçam a 

sustentabilidade da produção de algodão no futuro (Rehman et al., 2018; Zhan et al, 

2014). Dada a crescente ocorrência de estresse térmico, torna-se fundamental 

avaliar a variabilidade genética entre genótipos para identificar aqueles mais 

resistentes ao calor. 

Recentemente, Kaur et al. (2023), ao avaliar genótipos e temperatura, 

observaram alterações significativas na fase de desenvolvimento vegetativo da 

cultura do algodão, com respostas diferentes de cada genótipo em relação à 

temperatura. Esse estudo confirma a necessidade de identificar genótipos tolerantes 

ao calor, capazes de se adaptar às condições de elevada temperatura. 

 

2.2.1 Estresse hídrico associado ao térmico 

  

A combinação de déficit hídrico e altas temperaturas provoca uma redução 

expressiva no rendimento e na qualidade das culturas, afetando diretamente 

processos fisiológicos fundamentais. A fotossíntese, em especial, é altamente 

sensível a essas condições adversas (Chaves; Flexas; Pinheiro, 2009). 

 No caso do algodoeiro, aproximadamente 95% da água absorvida é 

direcionada à transpiração, mecanismo crucial para o resfriamento das folhas e a 

manutenção da temperatura foliar dentro de uma faixa ideal (23,5°C a 30°C), que 

favorece a atividade enzimática. Quando a taxa de transpiração não é suficiente 

para dissipar o calo, especialmente no dossel da planta, ocorre o acúmulo de 

energia térmica nos tecidos vegetais, elevando a temperatura foliar e 

comprometendo a eficiência fotossintética (Yeates, 2014). 

O déficit hídrico pode também ocorrer concomitantemente com eventos de 

altas temperaturas, dificultando a interpretação isolada do efeito de cada fator de 

estresse. Por exemplo, altas temperaturas podem aumentar a demanda evaporativa 

das plantas através do efeito sobre o déficit da pressão de vapor, aumentando a 

taxa de evapotranspiração da cultura (Hall, 2001).  

As respostas celulares ao estresse hídrico envolvem alterações no ciclo 

celular e na divisão das células, mudanças no sistema de endomembranas e na 
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vacuolização, além de modificações na arquitetura da parede celular. No âmbito 

metabólico, ocorre a produção de substâncias osmorreguladoras e antioxidantes, 

auxiliando a planta na adaptação à escassez de água (Taiz; Zeiger, 2002).  As 

limitações não estomáticas são devido à diminuição metabólica e geralmente 

ocorrem sob condições de estresse severo de seca. Adicionalmente, a alta 

temperatura da folha produz inibição térmica da Rubisco e outras enzimas, o que é 

mais provável de acontecer em climas quentes e secos (Carmo-Silva et al., 2012).  

A maioria dos estudos indica que déficits hídricos leves são benéficos para o 

alongamento da fibra, mas à medida que o estresse da seca se intensifica, o 

alongamento da fibra é afetado negativamente (Tang et al., 2017; Yagmur et al., 

2014). Entretanto, de acordo com estudos anteriores (Pettigrew, 2001; Booker et al., 

2006; Dagdelen et al., 2009;), as relações entre umidade do solo e resistência da 

fibra e micronaire não são consistentes (Mert, 2005; Basal et al., 2009). 

 

2.2.2 Efeito do calor na qualidade da fibra  

 

  A qualidade da fibra de algodão é resultado de fatores como comprimento, 

resistência, elasticidade e uniformidade, que são essenciais para a eficiência da 

produção e para o desempenho final dos produtos têxteis (Baytar et al., 2018). O 

desenvolvimento adequado das fibras do algodoeiro ocorre sob temperaturas 

amenas, enquanto o estresse térmico prejudica a alocação de carboidratos para sua 

formação, resultando em fibras mais curtas e menos uniformes, dificultando sua 

processabilidade (Chiavegato; Salvatierra; Gottardo, 2009). Embora a resistência da 

fibra possa aumentar com a elevação gradual da temperatura, condições 

prolongadas acima de 30°C afetam negativamente essa propriedade e o micronaire 

(Lokhande; Reddy, 2014; Gao et al., 2021). 

O calor elevado também encurta o período de alongamento das fibras, 

limitando seu comprimento (Ruan, 2007). Além disso, afeta o crescimento vegetativo 

e reprodutivo do algodoeiro, incluindo floração e maturação dos capulhos, 

comprometendo a produtividade e a qualidade das fibras (Singh et al., 2007; Silva et 

al., 2011). Singh et al. (2007) observaram que um aumento de 1°C acima da 

temperatura ideal pode reduzir o rendimento em até 110 kg/ha.  

Segundo Zeng et al. (2014), o calor excessivo interfere na deposição de 

celulose, tornando as fibras mais rígidas e menos elásticas, o que compromete sua 
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aplicação industrial. Curiosamente, Pettigrew (2008) observou que, apesar de as 

fibras mais curtas gerarem menor rendimento, isso pode redistribuir assimilados, 

aumentando a resistência e o micronaire das fibras.  

 

2.3 Uso de bioestimulantes para atenuação do estresse térmico 

 

Os bioestimulantes são compostos que desempenham um papel importante 

no aumento da eficiência do crescimento e resistência das plantas, sendo 

compostos por diversos elementos bioativos, como aminoácidos livres, peptídeos, 

extratos de algas, hormônios vegetais, micronutrientes quelatados e vitaminas. 

Esses componentes atuam como reguladores do crescimento vegetal, promovendo 

a homeostase hormonal, induzindo respostas fisiológicas e ativando mecanismos de 

defesa contra estresses abióticos (Silva, 2018). 

Além disso, os bioestimulantes melhoram a eficiência no uso de nutrientes e 

fortalecem a resistência das plantas a diversos tipos de estresses abióticos, 

favorecendo sua adaptação a condições climáticas extremas (Rouphael; Colla, 

2020). 

Esse potencial se torna particularmente relevante na expansão da cultura do 

algodão em regiões tropicais, onde o estresse térmico pode impactar 

significativamente a produção. Contudo, ainda há uma lacuna de informações sobre 

os efeitos específicos dos bioestimulantes no algodoeiro. Embora os benefícios 

sejam amplamente documentados em outras culturas, como vegetais e cereais, a 

aplicação e eficácia desses extratos em plantas de algodão exigem mais 

investigação para determinar seus impactos, métodos ideais de aplicação e doses 

recomendadas. 

Portanto, é essencial realizar mais estudos para entender melhor como esses 

compostos podem beneficiar o algodoeiro e potencializar sua produtividade em 

condições adversas. 

 

2.4 O bioestimulante Megafol 

 

O Megafol® é um bioestimulante de origem vegetal, cuja composição exata 

não é divulgada, mas sabe-se que contém uma combinação de aminoácidos, 

glicosídeos, polissacarídeos, além de nitrogênio orgânico e carbono. Esses 
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componentes desempenham um papel essencial na resposta fisiológica das plantas 

a condições de estresse, auxiliando sua adaptação e recuperação (Petrozza et al., 

2014). 

Os benefícios do Megafol® em plantas submetidas ao estresse hídrico foram 

comprovados em nível molecular. Estudos com plantas de tomate mostraram que 

aquelas previamente tratadas com o bioestimulante apresentaram menor expressão 

de genes marcadores de estresse por seca, mesmo sob condições severas de 

déficit hídrico. Esses genes, incluindo membros da família das proteínas LEA, estão 

associados à tolerância ao estresse e geralmente apresentam maior expressão em 

situações de seca (Ismail; Hall; Close, 1999). A relação entre o acúmulo dessas 

proteínas e a resistência ao estresse hídrico já foi demonstrada em diversas 

espécies vegetais (Cellier et al., 1998; Lopez et al., 2003). Dessa forma, a menor 

ativação desses genes nas plantas tratadas sugere que o Megafol® contribui para 

mitigar os efeitos negativos da seca, reduzindo o impacto do estresse hídrico. 

Uma possível justificativa para a resposta positiva observada pode ser a 

presença de betaínas na composição do Megafol®. Essas moléculas são 

amplamente reconhecidas por seu papel na adaptação das plantas a estresses 

abióticos, contribuindo diretamente para o aumento da tolerância a condições 

adversas (Rhodes; Hanson, 1993). O estresse térmico, por exemplo, afeta 

negativamente o metabolismo das plantas, resultando na redução tanto da 

quantidade quanto da qualidade da colheita. Nesse contexto, a aplicação de 

aminoácidos antes e após o estresse térmico auxilia na prevenção e recuperação 

das plantas. Além disso, os bioestimulantes favorecem o crescimento das plantas 

em condições de altas temperaturas, melhorando a produtividade sem causar 

impactos negativos ao meio ambiente (García-García et al., 2020). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

   

 3.1 Local 

 

  Os experimentos foram conduzidos em três locais: na área experimental do 

IMAmt, em Sorriso - MT (12º45'44" S, 55º50'20" O), a 397 m de altitude; na 

Fazenda Vale do Verde, no município de Tabaporã, MT (11º37'49" S, 56º03'05" 

O), a 369 m de altitude; e na Fazenda Agrovera, localizada no município de Porto 

dos Gaúchos, MT (11º53'27" S, 56º14'00" O), a 380 m de altitude. O período de 

cultivo, desde a semeadura até a colheita, foi de dezembro de 2023 a agosto de 

2024. As distribuições térmica e pluviométrica, nesse período, foram monitoradas 

por estações meteorológicas presentes em cada fazenda; os respectivos dados 

estão apresentados na Figura 5. 

 

Figura 5 — Distribuição pluviométrica, térmica (máximas e mínimas) e graus dias 
acumulados durante o ciclo de crescimento do algodoeiro, registrados em: a) 
Sorriso, b) Tabaporã e c) Porto dos Gaúchos - Mato Grosso, 2023/2024. 
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Fonte: A autora. 

 

 Os dias necessários para alcançar cada etapa fenológica (E – emergência; 

B1 – 1º botão floral; F1 – 1ª flor; Ench – formação das maçãs; Mat – maturação 

dos capulhos) foram correlacionados com os dados obtidos pela estação 

meteorológica, incluindo a temperatura máxima (Tamax), temperatura mínima 

(Tamin) e os graus-dia (GD) acumulados durante o mesmo período (Tabela 1). A 

variável graus-dia é uma medida utilizada para quantificar a quantidade de calor 

acumulado ao longo de um período, com base na média das temperaturas diárias, 

subtraída da temperatura base de 15ºC para o algodão. 

 

Tabela 1 — Número de dias com temperatura máxima (Tmax) acima de 29ºC, 
temperatura máxima média, precipitação acumulada da semeadura até a colheita 
(Prec.) e duração do ciclo. 
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c) Porto dos Gaúchos Precipitaçao Tmax Tmin GD

 Tmax acima de 29ºC Tmax média Prec. Ciclo 

Locais dias ºC mm dias 

Sorriso 179 32,9 1065,4 189 
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 Fonte: A autora. 

       

Tabela 2 — Precipitação acumulada (Prc.), Temperaturas máximas e mínimas 
(Tamax; Tamim) e graus dias (GD) acumulados, registrados ao longo do ciclo 
fenológico, nas localidades de cultivo nos municípios de Sorriso (SRS) Tabaporã 
(TAB) e Porto do Gaúchos (PG). 

DAE Estádio 
Prc. (mm) Tªmax (ºC) Tªmin (ºC) GD 

SRS TAB PG SRS TAB PG SRS TAB PG SRS TAB PG 

0-33 E-B1 381 362 338 32 32 32 23 22 22 411 402 402 
34-55 B1-F1 251 210 91 33 32 32 23 22 22 270 258 248 
56-90 F1-Fn 219 286 34 32 32 31 23 22 22 433 400 397 
91-130 Ench. 174 185 7,0 32 33 33 23 21 17 491 482 352 
131-190 Mat. 4,8 4,9 0,0 33 34 34 19 15 14 652 668 381 
Fonte: A autora. 
Legenda: DAE – dias após emergência; E – emergência; B1 – 1º botão floral; F1 – 1° Flor; Fn – 
floração pleno ; Ench. – enchimento; Mat. – maturação. GD – Graus dias. 

 

 Nas 3 localidades de cultivo, a semeadura foi realizada manualmente.  Em 

Sorriso, no dia 28/12/2023, adotando espaçamento entre linhas de 0,76 m; em 

Tabaporã e Porto dos Gaúchos nos dias 29/12/2023 e 26/01/2024, 

respectivamente, tendo sido adotado, nessas duas localidades, espaçamento 

entre linhas de 0,90 m.   

 

3.2 Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 4 repetições, em 

esquema de parcela subdividida. Nas parcelas foram alocadas as 12 cultivares de 

algodoeiro (DP1949B3RF, IMA243B2RF, IMA5801B2RF, IMA5901B2RF, FM 

911GLTP, FM 944GL, FM 974GLT FM 978GLTP, FM 985 GLTP, TMG 22GLTP, 

TMG 31B3RF e TMG 44B2RF), e na sub-parcela a aplicação ou não do 

bioestimulante. O experimento foi realizado em 3 localidades (Sorriso, Tabaporã e 

Porto dos Gaúchos). A escolha das cultivares foi realizada com base nas 

informações sobre a área plantada no estado de Mato Grosso, de acordo com 

levantamento do Instituto Mato-grossense de Algodão para a safra 2022/2023 

(Tabela 3). 

Em cada uma das 3 localidades, a unidade experimental correspondeu a 

quatro linhas com 7 metros de comprimento, perfazendo área total de 21,3m2 para 

Tabaporã 189 33,2 1124,5 197 

Porto dos Gaúchos 162 32,6 742,3 177 
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a localidade da semeadura no município de Sorriso, e 25,6m2 para as localidades 

de semeadura nos municípios de Tabaporã e Porto dos Gaúchos. 

A semeadura foi manual, com cada parcela composta de quatro linhas com 

7 metros de comprimento, resultando em área de 21,3 m² (espaçamento 0,76m) e 

25,6m² (espaçamento 0,90m). 

 

Tabela 3 — Informações técnicas das cultivares de algodão relacionadas à duração 
do ciclo (Precoce-P, Medio-M; Tardio-T), exigência por regulador (Reg), fertilidade 
(Fert, media-A, Alta-A), rendimento de pluma (%F), resistência a ramulária raças I e 
II (RR) e resistência ou tolerância (R/T) ao nematoide das galhas (Meloydogine 
incógnita). 
Cultivar Empresa Ciclo Reg. Fert. %F              R M. I 

DP 1949B3RF Deltapine  M/P M M/A 43% I   

TMG 31B3RF TMG M/P M M/A 43%     

IMA 243B2RF IMA M/P M A 41%     

TMG 44 B2RF TMG M/P M A 43%     

IMA 5801B2RF IMA M/P M M 38%  I/II R/T 

IMA 5901B2RF IMA M/P A M 39%  I/II R/T 

FM 911GLTP BASF P M A 40%     

FM 978GLTP BASF T A M 42%  I   

TMG 22GLTP TMG  M A A 43%     

FM 944GL  BASF M A M 41%     

FM 974GLT BASF M/P M M 42%     

FM 985GLTP BASF T A M 41%    

Fonte: A autora. 

 

O bioestimulante utilizado foi à base de um complexo de extratos vegetais 

(Megafol®, Syngenta Biologicals). A primeira aplicação foi realizada na fase 

fenológica B1 (1º botão floral), utilizando a dose de 250 mL.ha-1 na vazão de 120 

mL.ha-1. Posteriormente, foram efetuadas mais cinco aplicações com intervalos de 

15 dias entre cada uma delas, adotando-se a mesma dose. 

 

Tabela 4 — Especificações químicas do bioestimulante presentes no extrato líquido 
comercial Megafol® 

Garantias Concentração 

Nitrogênio solúvel (N) 

Óxido de potássio (K2O) 

Carbono orgânico total 

3,00% 

8,00% 

9,00% 

Fonte: A autora. 
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O monitoramento de pragas / doenças, o respectivo manejo fitossanitário, o 

controle químico de plantas daninhas, as aplicações de reguladores de 

crescimento, assim como os demais tratos de cultivo, incluído suprimento mineral 

em cobertura, seguiram os mesmos procedimentos adotados numa lavoura 

comercial de algodão. 

 

3.3 Avaliações 

 

.   Nas três localidades de cultivo, a colheita foi realizada manualmente; no 

município de Sorriso foi efetuada no dia 11/07/2024 e, em Tabaporã e Porto dos 

Gaúchos, nos dias 17/07/24 e 25/07/2024 respectivamente. Se retiraram e 

quantificaram os capulhos que estavam presentes nas plantas de cada uma das 

unidades experimentais (3 m de das duas linhas centrais), para posteriormente 

proceder à determinação do peso médio de capulho, e produtividade. As 

amostras de algodão em caroço (pluma + semente) foram pesadas e enviadas 

para a beneficiadora, onde ocorreu a separação da semente e da pluma, para, 

assim, obter o rendimento de fibra. As amostras de fibra foram enviadas ao 

laboratório da Unicotton, em Primavera do Leste-MT, para proceder à análise da 

qualidade intrínseca: finura (Micronaire), comprimento (LEN), resistência (STR), 

uniformidade do comprimento (UI), elongação (ELG), maturidade (MAT) e índice 

de fibras curtas (IFC), pelo método HVI (High Volume Instrument). 

A determinação do número de sementes por loja e do total de sementes 

por capulho, em cada unidade experimental, foram obtidas mediante 

descaroçamento manual de 30 capulhos da 1ª posição, localizados no terço 

médio da planta. 

 

3.4 Análise dos dados 

 

Os componentes de produção e de qualidade foram submetidos à análise 

de variância e, na detecção de efeito significativo, as médias foram comparadas 

pelo teste de Scott-Knott (5%) usando o software AgroEstat, considerando o 

esquema fatorial triplo (cultivares, locais e bioestimulante). 
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4 RESULTADOS  

 

4.1 Ambiente de cultivo safra 2023/2024, Sorriso – MT 

 

4.1.1 Componentes de produção e produtividade, Sorriso-MT 

 

 As análises de variância indicaram efeitos significativos da interação entre 

cultivares e a aplicação do bioestimulante sobre o número de sementes por loja, 

número de sementes por capulho, peso médio de capulhos (PMC) e produtividade 

de fibra por hectare, evidenciando a influência conjunta desses fatores sobre essas 

características produtivas. (Tabela 5). 

 

Tabela 5 — Valores médios de número de sementes por loja (S.L-1) e capulho (S.C. 
-1), número de capulhos por m-2 (NC), peso médio de capulho (PMC), rendimento 
de fibra (RF) e produtividade de algodão fibra por hectare (Prod), obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso - MT, com diferentes cultivares de 
algodão submetidas ou não à aplicação de bioestimulante. 

 
Cultivar (C) 

 
S.L-1 

 
S.C-1 

 
NC 

 
PMC (g) 

 
RF (%) 

 
Prod(kg.ha1) 

DP 1949B3RF 6,99 a 31,75 a 127,2 a 4,45 c 43,62 a 2469 a 

TMG 22GLTP 7,48 a 32,21 a 109,4 b 5,50 b 40,58 b 2453 a 

FM 978GLTP 6,51 b 26,85 b 108,0 b 4,31 c 42,75 a 2002 b 

TMG 44B2RF 7,11 a 33,66 a 104,9 b 4,54 c 40,51 b 1934 b 

TMG 31B3RF 6,92 a 30,67 a 102,7 b 4,50 c 42,02 a 1958 b 

FM 944GL 7,25 a 31,72 a 102,0 b 5,16 b 40,37 b 2126 b 

FM 985GLTP 6,95 a 29,77 b  94,43 c 4,49 c 40,23 b 1807 b 

FM 974GLT 6,50 b 29,36 b 94,95 c 4,44 c 43,37 a 1831 b 

IMA 243B2RF 7,56 a 32,69 a 94,83 c 5,75 a 39,95 b 2184 b 

FM 911GLTP 6,50 b 28,60 b 92,92 c 5,49 b 40,02 b 2051 b 

IMA 5801B2RF 7,01 a 29,70 b 85,37 c 5,89 a 38,63 c 1937 b 

IMA 5901B2RF 7,22 a 31,18 a 84,38 c 6,05 a 39,00 c 1974 b 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem 7,29 a 30,84 a 101,6 a 5,13 a 40,82 a 2102 a 

Com 7,39 a 30,52 a  99,44 a 4,97 a 41,02 a 2019 a 

P valor 

Blocos 0,0389 0,0157 0,0977 0,8728   0,4328 0,0802 

C 0,0039 0,0007 < 0,001 < 0,001 <0,0001 < 0,0001 

B 0,6569 0,5448 0,3460 0,0988 0,5287 0,0759 

CxB 0,0140 0,0478 0,1773 0,0404 0,5585 0,0146 

CV% P 
CV% SP 

8,02 
9,76 

8,67 
8,32 

12,7 
11,1 

8,56 
8,89 

3,11 
3,92 

12,81 
10,90 

Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre 
si pelo teste Scott-Knott a 5% de significância. 
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 A interação entre cultivares e bioestimulantes influenciou a produção de 

sementes por loja, impactando as cultivares IMA 5801B2RF, IMA 243B2RF, IMA 

5901B2RF e FM 944GL. Já para a produção de sementes por capulho, o efeito foi 

observado nas cultivares TMG 31B3RF, FM 974GLT e IMA 5801B2RF. No que se 

refere ao número de sementes por capulho, o efeito da interação foi evidente nas 

cultivares TMG 31B3RF, FM 974GLT e IMA 5801B2RF. Entre essas, a cultivar IMA 

5801B2RF apresentou o melhor desempenho, com um aumento de 18,28% no 

número de sementes por loja e 10,82% no número de sementes por capulho, 

quando submetida à aplicação do bioestimulante Megafol (Tabela 6). Os efeitos 

isolados demonstram significância para as cultivares. 

  

Tabela 6 — Valores médios do número sementes por loja e capulho obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, em diferentes cultivares de 
algodão em resposta à aplicação ou não de bioestimulante. 

Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância.  
 

 A relação significativa entre as cultivares e a aplicação do bioestimulante 

influenciou de maneira distinta o peso médio de capulho (PMC). Observou-se que as 

cultivares IMA 243B2RF e IMA 5801B2RF apresentaram maiores valores de PMC na 

ausência do bioestimulante, sofrendo reduções significativas quando submetidas à 

sua aplicação. Em contraste, cultivares como FM 944GL e FM 911GLTP mantiveram 

valores elevados e estáveis de PMC em ambos os tratamentos, demonstrando 

menor sensibilidade ao bioestimulante. Já a cultivar IMA 5901B2RF apresentou PMC 

elevado independentemente da aplicação, evidenciando um desempenho 

 Sementes por loja   Sementes por capulho 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                      Sem 

Bioestimulante 
        Com                   Sem 

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 
IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 
FM 944GL 
FM 974GLT 
FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

6,95 Aa 
6,97 Aa 
7,60 Aa 
7,17 Aa 
7,60 Aa 
7,35 Aa 
7,40 Aa 
6,97 Aa 
6,32 Ba 
6,12 Ba 
6,55 Ba 
6,62 Bb 

7,02 Ca 
6,87 Ca 
7,52 Ba 
7,05 Ca 
6,42 Cb 
7,10 Ca 
7,10 Ca 
6,02 Ca 
6,67 Ca 
6,90 Ca 
7,35 Ba 
8,35 Aa 

31,75 Aa 
31,02 Aa 
32,52 Aa 
33,75 Aa 
31,22 Aa 
30,75 Aa 
32,27 Aa 
31,32 Ab 
27,65 Ba 
26,67 Ba 
27,00 Bb 
30,32 Aa 

31,75 Aa 
30,32 Ba 
32,85 Aa 
33,57 Aa 
28,17 Ba 
31,62 Aa 
31,17 Aa 
27,40 Ba 
29,55 Ba 
27,02 Ba 
32,55 Aa 
34,10 Aa 
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consistente e estável. Dentre as cultivares testadas, destacam-se a IMA 243B2RF, a 

IMA 5801B2RF e a IMA 5901B2RF, que apresentaram os maiores valores de PMC, 

indicando a importância da cultivar para as diferenças observadas (Tabela 7).  

 

Tabela 7 — Valores médios PMC (g) para diferentes cultivares de algodão obtidos 
em experimento conduzido no município de Sorriso – MT, em resposta à aplicação 
ou não de bioestimulante. 

Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 

 

 A interação entre cultivares e a aplicação do bioestimulante foi significativa 

para a produtividade de fibra. As cultivares DP 1949B3RF e TMG 22GLTP 

apresentaram comportamento estável nos dois tratamentos, sem variações 

significativas entre as condições com e sem aplicação do bioestimulante, indicando 

baixa sensibilidade à sua utilização. Em contrapartida, as cultivares FM 978GLTP e 

FM 985GLTP demonstraram decréscimos significativos na produtividade sob 

aplicação do bioestimulante. Destaca-se a cultivar TMG 31B3RF, que apresentou 

incremento na produtividade com o uso do Megafol, evidenciando um efeito positivo 

da aplicação (Tabela 8). 

 

 

 

 

 

 

 PMC (g) 

Cultivar Com Bioestimulante                      Sem Bioestimulante 

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 
IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 
FM 944GL 
FM 974GLT 
FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

4,68 Ba 
4,72 Ba 
5,43 Aa 
4,42 Ba 
5,46 Ab 
5,85 Aa 
5,38 Aa 
4,31 Ba 
5,55 Aa 
4,19 Ba 
4,12 Bb 
5,23 Aa 

4,22 Ca 
4,28 Ca 
6,07 Aa 
4,66 Ca 
 6,33 Aa 
6,25 Aa 
4,93 Ca 
4,56 Ca 
5,44 Ba 
4,43 Ca 
4,86 Ca 
5,47 Ba 
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Tabela 8 — Valores médios de produtividade de algodão em fibra (kg/ha) obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares de 
algodão em resposta à aplicação ou não de bioestimulante. 

Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 

 

 Não foi observada interação significativa entre os fatores cultivares e 

bioestimulante para o número de capulhos. No entanto, de forma isolada, a cultivar 

DP 1949B3RF apresentou maior número de capulhos, destacando-se em relação às 

demais. A aplicação do bioestimulante, por sua vez, não promoveu diferenças 

significativas nessa variável, indicando que seu uso não influenciou o 

desenvolvimento dessa característica nas condições avaliadas (Tabela 9).  

 
Tabela 9 — Valores médios número de capulhos por metro quadrado (NC) obtidos 
em experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e 
os efeitos das aplicações do bioestimulante.  
Cultivares (C) NC 

DP 1949B3RF 127,26 a 

TMG 22GLTP 109,48 b 

FM 978GLTP 108,02 b 

TMG 44B2RF 104,93 b 

TMG 31B3RF 102,76 b 

FM 944GL 102,00 b 

FM 985GLTP  94,43 c 

FM 974GLT  94,95 c 

IMA 243B3RF  94,83 c 

FM 911GLTP  92,92 c 

IMA 5801B2RF  85,37 c 

IMA 5901B2RF  84,38 c 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem      101,62 a 

 Produtividade de fibra (kg ha-1) 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                                                

Bioestimulante 
                 Sem  

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 
IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 
FM 944GL 
FM 974GLT 
FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

2566 Aa 
2135 Ba 
2166 Ba 
1868 Ca 
1853 Ca 
1877 Ca 
1979 Ca 
1805 Ca 
2060 Ba 
1762 Ca 
1585 Cb 
2566 Ab 

2732 Aa 
1780 Bb 
2201 Aa 
2000 Ba 
2019 Ba 
2070 Ba 
2272 Aa 
1856 Ba 
2041 Ba 
2242 Aa 
2028 Ba 
2343 Aa 
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Com       99,44  a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

 Para o rendimento de fibra (RF) não houve interação significativa entre os 

fatores analisados. No entanto, os efeitos individuais de cada fator foram relevantes 

para a variável. As cultivares DP 1949B3RF, FM 974GLT, FM 978GLTP e TMG 

31B3RF apresentaram os maiores rendimentos de fibra. A aplicação do 

bioestimulante não teve efeito significativo sobre o rendimento de fibra (Tabela 10). 

  

Tabela 10 — Valores médios de rendimento de fibra (RF) obtidos em experimento 
conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e os efeitos das 
aplicações do bioestimulante. 

 RF 

Cultivares (C) % 

FM 974 GLT 43,37 a 

DP 1949B3RF 43,62 a 
FM 978GLTP 42,75 a 
TMG 31B3RF 42,02 a 
TMG 22GLTP 40,59 b 
TMG 44B2RF 40,51 b 
FM 944GL 40,37 b 
FM 985GLTP 40,24 b 
FM 911GLTP 40,02 b 
IMA 243B2RF 39,95 b 

IMA 5901B2RF 39,00 c 
IMA 5801B2RF 38,64 c 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem           40,82 a 
Com           41,02 a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

4.1.2 Qualidade de Fibra, Sorriso – MT 

 

As análises de variância não indicaram interação significativa entre cultivares 

e a aplicação do bioestimulante para a maioria dos atributos qualitativos da fibra 

avaliados. Contudo, foram observadas interações significativas para as variáveis 

alongamento da fibra (ELG) e maturidade (MAT), evidenciando uma resposta 

conjunta positiva entre os fatores cultivar e bioestimulante para essas variáveis 

(Tabela 11).  
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Tabela 11 — Valores médios de micronaire (MIC), comprimento (LEN), resistência 
(STR), uniformidade (UI), alongamento (ELG), maturidade (MAT) e índice de fibras 
curtas (IFC) de diferentes cultivares de algodoeiro submetidas à aplicação de 
bioestimulante, no município de Sorriso – MT. 

 MIC LEN STR  UI ELG MAT        IFC 

Cultivar(C)   (mm) (g.tex-1)    (%) (%)    % 

DP 1949B3RF 4,26 c 31,15 b 33,92 a 86,49 a 5,41 b 0,87 b 6,05 a 

TMG 31B3RF 4,23 c 32,07 a 34,45 a 86,97 a 5,20 b  0,87 b 5,45 b 

IMA 243B2RF 4,81 b 31,21 b 31,81 b 85,37 b 5,02 b 0,88 a 6,72 a 

TMG 44B2RF 4,28 c 31,56 b 32,62 b 85,04 b 5,22 b 0,87 b 6,27 a 

IMA 5801B2RF 4,97 a 31,21 b 32,26 b 85,47 b 5,26 b 0,88 a 6,25 a 

IMA 5901B2RF 4,70 b 30,97 b 31,61 b 84,84 b 5,27 b 0,88 a 6,61 a 

FM 911GLTP 4,80 b 30,19 b 34,27 a 85,47 b 5,20 b 0,88 a 6,82  a 

FM 978GLTP  4,21 c 31,37 b 35,00 a 85,71 b 5,65 a 0,86 b 6,15 a 

TMG 22GLTP 5,11 a 30,72 b 34,19 a 84,55 b 5,74 a 0,88 a 6,55 a 

FM 944GL 4,81 b 31,79 a 33,57 a 85,33 b 5,52 a 0,88 a 6,32 a 

FM 974GLT 4,57 b 32,17 a 34,42 a 85,70 b 5,71 a 0,87 b 5,65 b 
FM 985GLTP 4,60 c 32,56 a 33,09 b 85,05 b 5,29 b 0,87 b 5,44 b 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem 4,66 a 31,40 a 33,46 a 85,51 a 5,38 a 0,87 a 6,23 a 

Com 4,56 a 31,42 a 33,58 a 85,50 a 5,37 a 0,87 a 6,15 a 

 P valor  

Blocos 0,0131 0,1834 0,3181 0,1162 0,5220 0,1951 0,3633 

C <0,0001 0,0002 0,0025 0,0025 <0,0001 <0,0001 0,0154 

B 0,0700 0,8961 0,6840 0,9758 0,8851 0,1576 0,6217 

CxB 0,1203 0,0974 0,2381 0,3920 0,0257 0,0261 0,6130 

CV% P 
CV% Subp 

5,49 
5,70 

2,66 
1,97 

4,65 
4,23 

1,18 
1,17 

4,03 
3,91 

0,85 
0,81 

13,28 
 12,58 

Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 
 

 A análise dos valores médios de alongamento da fibra (ELG) apresentados na 

Tabela 12 revelou interação significativa entre as cultivares e a aplicação do 

bioestimulante. A cultivar TMG 22GLTP apresentou o maior valor de alongamento 

com aplicação (5,90%), diferindo do tratamento sem bioestimulante, o que 

demonstra efeito positivo do produto sobre a elasticidade da fibra. Em contrapartida, 

cultivares como DP 1949B3RF e FM 911GLTP apresentaram reduções significativas 

nos valores de ELG quando submetidas à aplicação, sugerindo resposta negativa ao 

tratamento. Já a maior parte das cultivares avaliadas não apresentou variação 

significativa entre os tratamentos, indicando estabilidade desse atributo frente ao uso 

do bioestimulante. 
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Tabela 12 — Valores médios de alongamento da fibra (em %) obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares de 
algodoeiro avaliadas com e sem aplicação de bioestimulante. 

Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 

 

 A maturidade da fibra (MAT) foi influenciada pela interação entre os fatores 

cultivares e aplicação de bioestimulante. As cultivares IMA 5801B2RF, FM 

911GLTP, IMA243B2RF e IMA5901B2RF apresentaram os maiores índices de 

maturidade, com boa estabilidade nos dois tratamentos (com e sem bioestimulante). 

A cultivar TMG 22GLTP, embora tenha mantido desempenho equilibrado entre os 

tratamentos, apresentou redução no índice de maturidade quando submetida à 

aplicação do Megafol, caracterizando um efeito negativo. De forma semelhante, as 

cultivares TMG 44B2RF e FM 974GLT também apresentaram queda na maturidade 

da fibra sob influência do bioestimulante (Tabela 13). 

 

Tabela 13 — Valores médios de maturidade da fibra (MAT) obtidos em experimento 
conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares de algodoeiro 
avaliadas com e sem aplicação de bioestimulante. 

 ELG (%) 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                                                

Bioestimulante 
                 Sem 

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 
IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 
FM 944GL 
FM 974GLT 
FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

 
5,27 Ca 
5,25 Ca 
5,02 Ca 
5,02 Cb 
5,30 Ca 
5,20 Ca 
5,47 Ca 
5,90 Aa 
5,27 Ca 
5,57 Ba 
5,27 Ca 
5,90 Aa 

 
5,55 Aa 
5,15 Ba 
5,02 Ba 
5,42 Aa 
5,22 Ba 
 5,35 Ba 
5,57 Aa 
5,52 Ab 
5,12 Ba 
5,72 Aa 
5,30 Ba 
5,57 Ab 

 MAT 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                                                

Bioestimulante 
                 Sem 

TMG 22GLT   0,88 Ab   0,89 Aa 
IMA 5801B2RF   0,88 Aa   0,89 Aa 
FM 911GLTP   0,88 Aa   0,88 Aa 
IMA 243B2RF   0,88 Aa   0,88 Aa 
IMA 5901B2RF   0,88 Aa   0,88 Aa 
FM 974GLT   0,87 Bb   0,88 Aa 
FM 944GL   0,88 Aa   0,87 Ba 
TMG 44B2RF  0,86 Bb   0,87 Ba 
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Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 
 

 Para o índice Micronaire (MIC), não se constatou interação significativa entre 

os fatores estudados. No entanto, os efeitos isolados das cultivares foram 

relevantes. Para a cultivar TMG 22GLTP e IMA 5801B2RF se registrou maiores 

valores de MIC, diferenciando-se do restante das cultivares avaliadas. Para essa 

variável não houve efeitos significativos com a utilização do bioestimulante (Tabela 

14). 

 
Tabela 14 — Valores médios de alongamento da Micronaire (MIC) obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e os 
efeitos das aplicações do bioestimulante. 
Cultivares (C) MIC 

TMG 22GLTP 5,11 a 

IMA 5801B2RF 4,98 a 

IMA 243B2RF 4,81 b 

FM 944GL 4,81 b 

FM 911GLTP 4,80 b 

IMA 5901B2RF 4,70 b 

FM 985GLTP 4,59 b 

FM 974GLT 4,57 b 

TMG 44B2RF 4,29 c 

DP 1949B3RF 4,26 c 

TMG 31B3RF 4,24 c 

FM 978GLTP 4,21 c 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem                    4,66 a 
Com                    4,56 a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

 Em relação ao comprimento de fibra (LEN), não foi observada interação 

significativa entre os fatores cultivar e aplicação de bioestimulante. Na análise dos 

efeitos isolados, as cultivares FM 985GLTP, FM 974GLT, TMG 31B3RF e FM 944GL 

destacaram-se por apresentarem os maiores valores médios para essa variável. A 

aplicação do bioestimulante, por sua vez, não promoveu variação estatisticamente 

significativa no comprimento das fibras (Tabela 15). 

 

FM 985GLTP   0,88 Aa   0,87 Ba 
TMG 31B3RF   0,87 Ba   0,87 Ba 
DP 1949B3RF   0,87 Ba   0,86 Ba 
FM 978GLTP   0,87 Ba   0,86 Ba 
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Tabela 15 — Valores médios de comprimento de fibra (LEN) obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e os 
efeitos das aplicações do bioestimulante. 
 LEN 

Cultivares (C) mm 

FM 985GLTP 32,56 a 

FM 974GLT 31,17 a 

TMG 31B3RF 32,07 a 

FM 944GL 31,79 a 

TMG 44B2RF 31,56 a 

FM 978GLTP 31,37 b 

IMA 243B2RF 31,21 b 

IMA 5801B2RF 31,21 b 

DP 1949B3RF 31,15 b 

IMA 5901B2RF 30,98 b 

TMG 22GLTP 30,72 b 

FM 911GLTP 30,20 b 

Bioestimulante 

Sem           31,41 a 
Com           31,42 a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

 A resistência de fibra (STR) não apresentou interação positiva entre cultivares 

e aplicação do bioestimulante. Observou-se diferença significativa entre cultivares, 

com destaque para FM 978GLTP, TMG 31B3RF, FM 974GLT, FM 911GLTP, TMG 

22GLTP, DP 1949B3RF e FM 944GL, que exibiram maiores valores de resistência, 

enquanto as demais apresentaram desempenho inferior. Não houve efeito do 

bioestimulante sobre essa variável. (Tabela 16).  

 
Tabela 16 — Valores médios de resistência de fibra (STR) obtidos em experimento 
conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e os efeitos das 
aplicações do bioestimulante. 
 STR 

Cultivares (C) (g.tex-1) 

FM 978GLTP 35,00 a 

TMG 31B3RF 34,45 a 

FM 974GLT 34,42 a 

FM 911GLTP 34,27 a 

TMG 22GLTP 34,19 a 

DP 1949B3RF 33,92 a 

FM 944GL 33,57 a 

FM 985GLTP 33,09 b 

IMA 243B2RF 32,81 b 

TMG 44B2RF 32,62 b 

IMA 5801B2RF 32,26 b 

IMA 5901B2RF 31,61 b 
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Bioestimulante  

Sem           33,46 a 
Com           33,58 a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

 Para a uniformidade do comprimento (UI), não foram encontradas diferenças 

significativas nas interações entre os fatores. No entanto, os efeitos isolados 

indicaram variações entre cultivares. As cultivares TMG 31B3RF e DP 1949B3RF 

apresentaram as maiores médias. No entanto a aplicação do bioestimulante não 

exerceu efeito significativo sobre essa variável (Tabela 17). 

 

Tabela 17 — Valores médios de uniformidade do comprimento (Ul) obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e os 
efeitos das aplicações do bioestimulante .. 
 UI 

Cultivares (C) % 

TMG 31B3RF 86,97 a 

DP 1949B3RF 86,79 a 

FM 978GLTP 85,71 b 

FM 974GLT 85,70 b 

IMA 5801B2RF 85,47 b 

FM 911GLTP 85,47 b 

IMA 243B2RF 85,37 b 

FM 944GL 85,34 b 

FM 985GLTP 85,05 b 

TMG 44B2RF 85,04 b 

IMA 5901B2RF 84,94 b 

TMG 22GLTP 84,55 b 

Bioestimulante  

Sem           85,51 a 
Com           85,51 a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

 A interação de cultivares com bioestimulante não foi significativa para o índice 

de fibras curtas (IFC), mas com diferença entre as cultivares. As cultivares FM 

911GLTP, IMA 243B2RF, IMA 5901B2RF, TMG 22GLTP, FM 944GL, TMG 44B2RF, 

IMA 5801B2RF, FM 978GLTP e DP 1949B3RF obtiveram melhores respostas 

comparadas as demais em estudo. Não foi obtido resultados significativos com a 

utilização do Megafol sobre o IFC (Tabela 18). 
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Tabela 18 — Valores médios de índice de fibras curtas (IFC) obtidos em 
experimento conduzido no município de Sorriso – MT, das diferentes cultivares e os 
efeitos das aplicações do bioestimulante. 
 IFC 

Cultivares (C) % 

FM 911GLTP 6,82 a 

IMA 243B2RF 6,72 a 

IMA 5901B2RF 6,61 a 

TMG 22GLTP 6,55 a 

FM 944GL 6,32 a 

TMG 44B2RF 6,27 a 

IMA 5801B2RF 6,25 a 

FM 978GLTP 6,15 a 

DP 1949B3RF 6,05 a 

FM 974GLT 5,65 b 

TMG 31B3RF 5,45 b 

FM 985GLTP 5,44 b 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem           6,23 a 
Com           6,15 a 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

4.2 Ambiente de cultivo safra 2023/2024, Tabaporã – MT 

 

4.2.1 Componentes de produção e produtividade, Tabaporã-MT 

 

 As análises de variância não evidenciaram efeitos significativos da interação 

entre cultivares e a aplicação do bioestimulante para todas as variáveis analisadas, 

relacionadas aos componentes de produção e à produtividade. Por outro lado, 

efeitos significativos foram observados de forma isolada para o fator cultivar, 

indicando influência do material genético nas variáveis avaliadas (Tabela 19). 

 

Tabela 19 — Valores médios de número de sementes por loja (S.L-1) e capulho 
(S.C. -1), número de capulhos por m-2 (NC), peso médio de capulho (PMC), 
rendimento de fibra (RF) e produtividade de algodão fibra por hectare (Prod), obtidos 
em experimento conduzido no município de Tabaporã - MT, com diferentes 
cultivares de algodão submetido ou não à aplicação de bioestimulante. 
Cultivar (C) S.L-1 S.C-1 NC (m-2) PMC (g) RF (%) Prod(kg ha1) 

DP 1949B3RF 7,09 b 32,15 a 110,06 a 4,34 b 44,05 a 2093 a 

TMG 22GLTP 8,03 a 33,73 a 95,89 b 4,66 b 41,13 c 1834 a 

FM 978GLTP 6,91 b 28,84 b 109,57 a 3,78 c 42,63 b 1743 a 

TMG 44B2RF 7,08 b 31,79 a 115,98 a 3,92 c 42,35 b 1924 a 

TMG 31B3RF 7,23 b 32,94 a 124,14 a 3,83 c 42,24 b 1971 a 
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FM 944GL 7,61 a 33,25 a 100,33 b 4,69 b 39,98 c 1869 a 

FM 985GLTP 7,65 a 31,99 a  87,23 b 3,89 c 41,60 b 1406 b 

FM 974GLT 6,96 b 30,74 b  80,79 b 4,53 b 45,26 a 1647 b 

IMA 243B2RF 7,64 a 31,41 a  91,51 b 5,04 a 40,39 c 1856 a 

FM 911GLTP 6,60 b 30,10 b  87,93 b 5,45 a 40,09 c 1921 a 

IMA 5801B2RF 7,25 b 29,35 b  79,71 b 5,38 a 37,35 d 1600 b 

IMA 5901B2RF 7,84 a 31,86 a  82,40 b 5,53 a 38,55 d 1758 a 

Bioestimulante 

Sem 7,28 a 31,32 a 96,98 a 4,65 a 41,49 a 1831 a 

Com 7,38 a 31,70 a  97,27 a 4,52 a 41,11 a 1771 a 

P valor 

Blocos 0,3159 0,7207 0,12371 0,1744  0,0632 0,1742 

C 0,0051 0,0416 < 0,0001 < 0,0001 <0,0001 <0,0001 

B 0,4271 0,4366 0,8984 0,1177  0,0691 0,0902 

CxB 0,2198 0,1665 0,3457 0,5162  0,7119 0,2971 

CV% P 
CV% Subp 

9,24 
7,98 

9,21 
7,53 

15,31 
11,11 

9,05 
8,91 

   2,94 
   2,35 

12,96 
  9,31 

Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 
 

 Não houve efeito significativo da aplicação do bioestimulante sobre as 

variáveis avaliadas, número de sementes por lóculo (S.L⁻¹) e por capulho (S.C⁻¹) 

(Tabela 19). Por outro lado, foram observadas diferenças significativas entre as 

cultivares, indicando que esse fator influenciou os componentes de produção. Para 

S.L⁻¹ e S.C⁻¹, a cultivar TMG 31B3RF apresentou os maiores valores médios (8,03 e 

33,73, respectivamente), embora não tenha diferido estatisticamente de outras 

cultivares, como IMA 5901B2RF, FM 911GLTP, TMG 22GLTP e FM985 GLTP. Já a 

cultivar FM 944GL apresentou o menor valor para S.L⁻¹ (6,60), enquanto a IMA 

243B2RF teve o menor valor médio para S.C⁻¹ (28,84).  

 Para o número de capulhos por planta (NC), observa-se efeito significativo 

apenas entre as cultivares, uma vez que não houve diferença estatística entre os 

tratamentos com e sem bioestimulante. As cultivares IMA 5801B2RF, TMG 44B2RF, 

IMA 243B2RF e DP 1949B3RF apresentaram os maiores valores médios de 

capulhos por planta, formando um grupo estatisticamente superior, com médias 

variando entre 109,57 e 124,14. As demais cultivares compôs o grupo inferior, com 

médias entre 79,71 e 100,33 capulhos por planta, estatisticamente distintas do 

primeiro grupo. Esses resultados indicam que as variações observadas no número 

de capulhos estão relacionadas predominantemente ao fator genético das cultivares, 

sem influência significativa do bioestimulante nas condições avaliadas (Tabela 19). 
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 A partir dos dados apresentados na Tabela 19, constata-se que a aplicação 

do bioestimulante não exerceu efeito significativo sobre o peso médio do capulho 

(PMC), o rendimento de fibra (RF%) e a produtividade de fibra por hectare. Em 

contrapartida, foram observadas diferenças significativas entre as cultivares para 

todas as variáveis analisadas. A cultivar DP 1949B3RF apresentou a maior 

produtividade (2093,8 kg.ha⁻¹), seguida por FM 911GLTP e IMA 243B2RF, enquanto 

FM 978GLTP obteve o menor valor (1734,0 kg.ha⁻¹). Quanto ao PMC, IMA 243B2RF 

obteve o maior valor médio (5,45 g), destacando-se estatisticamente das demais, 

enquanto no rendimento de fibra, as cultivares TMG 22GLTP e FM 974GLT 

apresentaram os maiores percentuais.  

 

4.2.2 Qualidade de Fibra, Tabaporã – MT 

 

 A análise dos dados apresentados revela a presença de interação significativa 

entre cultivares e aplicação do bioestimulante para os atributos de qualidade da 

fibra: comprimento de fibra (LEN). Para as demais características avaliadas (MIC, 

ELG, MAT, STR, UI e IFC), não foram observadas interações significativas, o que 

implica que os efeitos do bioestimulante e das cultivares ocorreram de forma 

independente (Tabela 20). 

 

Tabela 20 — Valores médios de micronaire (MIC), comprimento (LEN), resistência 
(STR), uniformidade (UI), alongamento (ELG), maturidade (MAT) e índice de fibras 
curtas (IFC) obtidos em experimento conduzido no município de Tabaporã – MT, em 
diferentes cultivares de algodoeiro submetidas à aplicação de bioestimulante. 

 MIC  LEN STR    UI ELG MAT        IFC 

Cultivar(C)   (mm) (g.tex-1)    (%) (%)    % 

DP 1949B3RF 4,16 c 30,04 a 33,11 a 84,4 a 5,31 a 0,86 c 7,50 a 

TMG 31B3RF 4,26 c 30,84 a 34,38 a 84,7 a 5,29 a 0,87 b 7,11 a 

IMA 243B2RF 4,79 a 30,66 a 31,65 b 84,5 a 5,19 a 0,88 a 7,78 a 

TMG 44B2RF 4,31 c 29,46 a 32,55 a 83,5 a 5,30 a 0,87 b 8,96 a 

IMA 5801B2RF 4,47 b 30,51 a 31,44 b 83,9 a 5,49 a 0,87 b 8,21 a 

IMA 5901B2RF 4,52 b 30,45 a 30,91 b 83,8 a 5,34 a 0,87 b 8,11 a 

FM 911GLTP 4,68 a 29,86 a 30,36 b 84,1 a 5,31 a 0,88 a 7,98 a 

FM 978GLTP 4,12 c 29,96 a 32,56 a 83,2 a 5,48 a 0,86 c 8,75 a 

TMG 22GLTP 4,85 a 30,05 a 34,00 a 83,9 a 5,59 a 0,88 a 8,25 a 

FM 944GL 4,47 b 30,44 a 33,10 a 84,1 a 5,40 a 0,87 b 8,21 a 

FM 974GLT 4,89 a 30,46 a 33,55 a 83,1 a 5,36 a 0,89 a 8,76 a 

FM 985GLTP 4,45 b 29,45 a 32,26 a 82,6 a 5,39 a 0,87 b 9,29 a 
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Bioestimulante (Bioest.) 

Sem 4,51 a 30,22 a 32,66 a 84,0 a 5,38 a 0,87 a 8,07 a 

Com 4,48 a 30,19 a 32,32 a 83,6 a 5,36 a 0,87 a 8,41 a 

 P valor  

Blocos 0,0131 0,7043   0,5668 0,3453 0,7530 0,0224 0,6074 

C <0,0001 0,2094  <0,0001 0,4216 0,1725 <0,0001 0,7089 

B 0,5591 0,8600   0,3405 0,1622 0,8383 0,2568 0,2764 

CxB 0,5630 0,0231   0,7451 0,3703 0,3127 0,2882 0,1642 

CV% P 6,52   3,25 4,59 2,11 4,58 0,79 25,16 

CV% Subp 7,05 2,66     5,33 1,72 4,62 0,91 18,48 
Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 
 

Houve interação significativa entre as cultivares e a aplicação do 

bioestimulante para o comprimento da fibra (LEN). Algumas cultivares 

apresentaram redução no comprimento da fibra com o uso do bioestimulante, 

como observado na DP 1949B3RF, cujo valor diminuiu de 30,95 mm (sem 

bioestimulante) para 29,13 mm (com bioestimulante). Em contrapartida, a cultivar 

IMA 5801B2RF apresentou aumento de 6,26% no comprimento da fibra com a 

aplicação do produto, demonstrando resposta positiva ao tratamento. Já as 

cultivares IMA 243B2RF, IMA 5901B2RF, TMG 44B2RF, FM 974GLT e FM 

985GLTP mantiveram valores estáveis entre os tratamentos, indicando que o 

efeito do bioestimulante sobre essa variável é dependente do material genético 

utilizado (Tabela 21). 

 
Tabela 21 — Valores médios de comprimento de fibra (LEN) obtidos em 
experimento conduzido no município de Tabaporã – MT, das diferentes cultivares e 
os efeitos das aplicações do bioestimulante. 

Fonte: A autora. 

 LEN (mm) 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                                                

Bioestimulante  
Sem 

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 

IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 

FM 944GL 
FM 974GLT 

FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

29,13 Ab 
30,62 Aa 
30,59 Aa 
29,46 Aa 
31,43 Aa 
30,49 Aa 
30,06 Aa 
30,43 Aa 
30,28 Aa 
30,11 Aa 
29,84 Aa 
29,85 Aa 

30,95 Aa 
31,05 Aa 
30,71 Aa 
29,45 Ba 
29,58 Bb 
30,41 Aa 
30,83 Aa 
30,50 Aa 
29,43 Ba 
29,78 Ba 
29,66 Ba 
30,25 Aa 
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Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 

 
 A análise dos efeitos isolados não revelou significância para os fatores cultivar 

e aplicação do bioestimulante sobre o comprimento da fibra (LEN), indicando que, de 

forma independente, esses fatores isolados não influenciaram significativamente 

essa característica nas condições avaliadas. 

 Os valores médios de micronaire (MIC) apresentados na Tabela 20 indicam 

que não houve interação significativa entre cultivares e aplicação do bioestimulante, 

bem como nenhum efeito isolado significativo do bioestimulante sobre essa variável. 

Os valores médios nos tratamentos com (4,48) e sem (4,51) aplicação não 

apresentaram diferença significativa. Em contrapartida, observou-se diferença entre 

as cultivares, evidenciando que o MIC foi influenciado predominantemente pelo fator 

genético. As cultivares TMG 22GLTP (4,85), FM 974GLT (4,89), IMA 243B2RF 

(4,79) e FM 911GLTP (4,68) apresentaram os maiores valores de MIC, enquanto DP 

1949B3RF (4,16), FM 978GLTP (4,11), TMG 31B3RF (4,26) e TMG 44B2RF (4,30) 

se destacaram com os menores valores. Esses resultados reforçam que o 

micronaire é uma característica fortemente determinada pela variabilidade genética 

entre as cultivares, e que, nas condições avaliadas, o uso do bioestimulante não 

promoveu alterações significativas nesse atributo da fibra. 

Os dados referentes à resistência da fibra (STR) demonstram que não houve 

interação significativa entre cultivares e aplicação do bioestimulante, tampouco efeito 

isolado significativo do bioestimulante. Os valores médios de resistência foram 

semelhantes entre os tratamentos com (32,32 g Tex⁻¹) e sem (32,66 g Tex⁻¹) 

aplicação do bioestimulante.  

Por outro lado, foi identificada diferença significativa entre as cultivares, 

evidenciando que a resistência da fibra é influenciada principalmente pelo fator 

genético. As cultivares TMG 31B3RF (34,37 g Tex⁻¹) e TMG 22GLTP (34,00 g Tex⁻¹) 

apresentaram os maiores valores médios, enquanto as cultivares FM 911GLTP 

(30,36 g Tex⁻¹) e  IMA 5901B2RF (30,91 g Tex⁻¹) apresentaram as menores médias 

de resistência. Esses resultados indicam que, nas condições do experimento, a 

resistência da fibra depende mais da cultivar utilizada do que da aplicação do 

bioestimulante, não havendo efeito benéfico significativo do produto para esse 

atributo da qualidade da fibra. 
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A partir dos resultados na Tabela 20, verifica-se que não houve interação 

significativa entre as cultivares e o uso do bioestimulante, assim como a aplicação 

isolada do bioestimulante não influenciou significativamente a maturidade da fibra, já 

que os valores médios foram iguais (0,87) nos dois tratamentos. No entanto, foi 

possível identificar diferença entre as cultivares. As cultivares DP 1949B3RF, TMG 

44B2RF e FM 978GLTP apresentaram os menores índices de maturidade (0,86), 

enquanto FM 974GLT, IMA 243B2RF e TMG 22GLTP obteve o maior valor (0,88). 

As demais cultivares apresentaram resultados intermediários. 

 Para a uniformidade da fibra (UI), alongamento (ELG) e índice de fibras curtas 

(IFC) não houve diferença significativa entre cultivares, aplicação de bioestimulante, 

nem a interação entre esses fatores. Embora sejam observadas variações 

numéricas entre as cultivares, essas não foram significativas, indicando que os 

parâmetros UI, ELG e IFC se mantêm estáveis independentemente do material 

genético ou do uso do bioestimulante neste experimento. 

 

4.3 Ambiente de cultivo safrinha 2024/2024, Porto dos Gaúchos – MT 

 

4.3.1 Componentes de produção e produtividade, Porto dos Gaúchos – MT 

 

 A análise estatística revelou interação significativa entre cultivares e aplicação 

do bioestimulante para o número de sementes por loja (S.L⁻¹) e por capulho (S.C⁻¹), 

evidenciando que a resposta ao produto varia conforme a cultivar. Além disso, o 

bioestimulante apresentou efeito isolado, indicando que sua aplicação influenciou 

positivamente essas variáveis, independentemente do genótipo. O fator cultivar 

também foi significativo, demonstrando a forte influência genética sobre o 

desempenho reprodutivo das plantas (Tabela 22). 

 

Tabela 22 — Valores médios de número de sementes por loja (S.L-1) e capulho 
(S.C. -1), número de capulhos por m-2 (NC), peso médio de capulho (PMC), 
rendimento de fibra (RF) e produtividade de algodão fibra por hectare (Prod), obtidos 
em experimento conduzido no município de Porto do Gaúchos - MT, com diferentes 
cultivares de algodão submetido ou não à aplicação de bioestimulante  
Cultivar (C) S.L-1 S.C-1 NC (m-2) PMC (g) RF (%) Prod(kg ha1) 

DP 1949 7,40 c 33,61 c 128,5 a 4,15 d 42,88 a 2288 a 

TMG 22 8,53 a 37,91 a 109,46 b 4,67 c 39,08 b 1989 a 

FM 978 6,93 c 30,90 d 102,11 b 3,63 e 41,98 a 1563 c 

TMG 44 7,90 b 36,30 b 110,29 b 4,14 d 41,28 a 1869 b 
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TMG 31 7,40 c 34,13 c 123,00 a 3,91 e 41,09 a 1969 a 

FM 944 7,98 b 35,78 b 119,91 a 4,61 c 38,56 b 2125 a 

FM 985 7,86 b 34,98 b  103,68 b 4,14 d 38,95 b 1671 c 

FM 974 7,36 c 33,53 c 114,76 a 4,27 d 43,34 a 2096 a 

IMA 243  7,83 b 33,90 c  101,33 b 5,25 a 38,95 b 2079 a 

FM 911 7,46 c 34,11 c  103,49 b 4,96 b 39,40 b 2015 a 

IMA 5801 7,75 b 32,40 d  100,06 b 5,21 a 40,65 a 2116 a 

IMA 5901 7,89 b 33,76 c  87,73 c 5,45 a 38,16 b 1817 b 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem 7,55 b 33,71 b  105,59 b 4,69 a 40,16 a 1965 a 

Com 7,83 a 34,84 a  111,79 a 4,38 a 40,56 a 1968 a 

P valor 

Blocos 0,3706 0,3049 0,0198 0,1240 0,1085 0,0021 

C < 0,0001 < 0,0001 <0,0001 < 0,001 0,0040 < 0,0001 

B 0,0045 0,0212 0,0011 0,0004 0,5171 0,9373 

CxB 0,0002 0,0209 0,0222 0,7062 0,7266 0,1661 

CV% P 
CV% Subp 

5,84 
5,86 

5,50 
6,69 

9,79 
7,87 

6,59 
8,56 

6,78 
7,30 

11,17 
10,20 

Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 

 

 Algumas cultivares apresentaram incremento significativo (tabela 23) com o 

uso do bioestimulante, como a TMG 22GLTP, que aumentou de 7,72 para 9,32 

sementes por loja e de 34,80 para 41,02 sementes por capulho. Por outro lado, 

algumas cultivares apresentaram redução ou estabilidade, como a FM 911GLTP, 

que teve uma leve diminuição de 7,67 para 7,25 (S.L⁻¹), sem diferença para S.C⁻¹. O 

destaque também vai para a FM 944GL, que apresentou incremento significativo em 

ambas as variáveis com a aplicação do bioestimulante (S.L⁻¹: de 6,47 para 9,47; 

S.C⁻¹: de 29,50 para 39,43), evidenciando uma resposta altamente positiva ao 

tratamento. 

 

Tabela 23 — Valores médios do número sementes por loja (S.L-1) e capulho (S.C-1) 
obtidos em experimento conduzido no município de Porto dos Gaúchos – MT, para 
diferentes cultivares de algodão em resposta à aplicação ou não de bioestimulante .. 

 S.L-1   S.C-1   

 
Cultivar 

Bioestimulante 
          Com                      Sem                           

Bioestimulante 
        Com                   Sem 
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Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância.  
 

 A variável número de capulhos (NC) apresentou diferença significativa para a 

cultivar, aplicação do bioestimulante e para a interação desses fatores (CxB).  

  

Tabela 24 — Valores médios do número de capulhos (NC) obtidos em experimento 
conduzido no município de Porto dos Gaúchos – MT, para diferentes cultivares de 
algodão em resposta à aplicação ou não de bioestimulante .. 

Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 

 

 Observou-se interação significativa da cultivar e aplicação do bioestimulante 

para NC, evidenciando que o efeito do tratamento foi dependente do material 

genético utilizado. A cultivar DP 1949B3RF apresentou o maior número de capulhos 

sob aplicação do bioestimulante (134,07), destacando-se significativamente das 

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 
IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 
FM 944GL 
FM 974GLT 
FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

7,27 Da 
7,52 Da 
8,00 Ca 
8,07 Ca 
8,02 Ca 
7,80 Ca 
8,47 Ba 
6,97 Db 
7,25 Da 
7,45 Da 
7,77 Ca 
9,32 Aa 

7,52 Aa 
7,27 Aa 
7,65 Aa 
7,72 Aa 
7,47 Ab 
7,97 Aa 
7,47 Ab 
7,75 Aa 
7,67 Aa 
6,40 Bb 
7,95 Aa 
7,72 Ab 

32,95 Ca 
34,75 Ca 
33,67 Ca 
37,32 Ba 
33,40 Ca 
33,87 Ca 
38,15 Ba 
32,35 Ca 
33,80 Ca 
32,20 Ca 
34,57 Ca 
41,02 Aa 

34,27 Aa 
33,50 Aa 
34,12 Aa 
35,27 Aa 
31,40 Ba 
33,65 Aa 
33,40 Ab 
34,70 Aa 
34,42 Aa 
29,60 Ba 
35,37 Aa 
34,80 Ab 

 NC (m-2) 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                                                

Bioestimulante 
                 Sem 

DP 1949B3RF 
TMG 31B3RF 
IMA 243B2RF 
TMG 44B2RF 
IMA 5801B2RF 
IMA 5901B2RF 
FM 944GL 
FM 974GLT 
FM 911GLTP 
FM 978GLTP 
FM 985GLTP 
TMG 22GLTP 

 
134,07 Aa 
125,82 Aa 
101,25 Ba 

               111,50  Ba 
94,40  Ca 
91,22  Ca 
121,67 Aa 
129,52 Aa 
108,97 Ba 
 103,37Ba 
107,30 Ba 
112,40 Ba 

 
122,92 Aa 
120,17 Aa 
101,40 Ba 
109,07 Ba 
105,72 Ba 
 84,22  Ca 
118,15 Aa 
100,00 Bb 
 98,00  Ba 
100,85 Ba 
100,05 Ba 
106,52 Ba 
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demais juntamente com a cultivar FM 974GLT que também respondeu 

positivamente ao tratamento, com um aumento expressivo de NC, passando de 

100,00 para 129,52. Em contraste, a cultivar IMA 5801B2RF apresentou redução no 

número médio de capulhos com a aplicação do bioestimulante (91,40), sugerindo 

baixa eficiência de resposta ou possível sensibilidade negativa ao bioestimulante 

(Tabela 24).   

Houve efeito significativo da cultivar sobre o peso médio de capulhos (PMC), 

enquanto a aplicação do bioestimulante não proporcionou incremento na variável 

analisada. Pelo contrário, o tratamento controle (sem bioestimulante) apresentou 

média superior (4,69 g) em relação ao tratamento com bioestimulante (4,38 g), 

evidenciando que, neste caso, a aplicação do produto não favoreceu o incremento 

em peso dos capulhos. Entre as cultivares, destacaram-se IMA 5901B2RF, IMA 

243B2RF e IMA 5801B2RF, que apresentaram os maiores valores médios de PMC 

(5,44 g, 5,25 g e 5,21 g, respectivamente), diferindo das demais. Isso demonstra que 

o peso médio dos capulhos está fortemente relacionado à base genética, sendo 

essas cultivares mais eficientes no enchimento dos frutos. A cultivar FM 978GLTP 

apresentou o menor valor de PMC (3,63 g). 

Os resultados apresentados indicaram efeito significativo para o fator cultivar 

em ambas as variáveis avaliadas, reforçando a influência do componente genético 

no desempenho produtivo da cultura. 

Em relação ao rendimento de fibra (RF), as cultivares FM 974GLT (43,34%), 

seguida por DP 1949B3RF (42,87%), FM 978GLTP (41,37%), TMG 44B2RF 

(41,27%), TMG 31B3RF e IMA 5801B2RF (40,65%) tiveram maiores valores que as 

demais. Por outro lado, a cultivar IMA 5901B2RF apresentou o menor rendimento 

(38,16%), compondo o grupo de menor desempenho para essa variável. 

Quanto à produtividade de fibra, a cultivar DP 1949B3RF foi a mais produtiva 

(2284 kg.ha⁻¹), diferenciando-se estatisticamente das demais, seguida pelas 

cultivares FM 944GL (2125 kg.ha⁻¹) IMA 5801B2RF (2115 kg.ha⁻¹), FM 974GLT 

(2096 kg.ha⁻¹) e IMA 243B2RF (2095,6 kg.ha⁻¹). A menor produtividade foi 

registrada para a cultivar FM 978GLTP, com 1563,26 kg ha⁻¹, mesmo apresentando 

bom rendimento de fibra. 

 Considerando a aplicação do bioestimulante, não foi observado efeito 

significativo sobre o rendimento de fibra nem sobre a produtividade de fibra, uma vez 

que os valores médios obtidos com a utilização do bioestimulante (40,55% para 
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rendimento e 1968,13 kg.ha⁻¹ para produtividade) foram estatisticamente 

semelhantes aos observados no tratamento sem aplicação (40,16% e 1954 kg ha⁻¹, 

respectivamente). Esses resultados indicam que, nas condições avaliadas, o 

bioestimulante não promoveu ganhos significativos nessas variáveis. 

 

4.3.2 Qualidade de Fibra, Porto dos Gaúchos-MT 

 

 A análise de variância dos atributos qualitativos da fibra de algodão em Porto 

dos Gaúchos – MT evidenciou interação significativa das cultivares com a aplicação 

do bioestimulante para a maturidade da fibra (MAT). No entanto, ao considerar os 

efeitos isolados, não foram observadas diferenças significativas, indicando que a 

resposta para essa variável depende da combinação entre os dois fatores (Tabela 

25). 

 
Tabela 25 — Valores médios de micronaire (MIC), comprimento (LEN), resistência 
(STR), uniformidade (UI), alongamento (ELG), maturidade (MAT) e índice de fibras 
curtas (IFC) obtidos em experimento conduzido no município de Porto dos Gaúchos 
– MT, de diferentes cultivares de algodoeiro submetidas à aplicação de 
bioestimulante, no município de Porto dos Gaúchos – MT. 
 MIC  LEN STR    UI ELG MAT        IFC 

Cultivar(C)   (mm) (g.tex-1)    (%) (%)    % 

DP 1949 3,88 b 30,45 b 32,00 a 84,54 a 5,40 c 0,86 a 7,79 a 

TMG31 3,93 b 31,37 a 32,88 a 85,26 a 5,15 d 0,86 a 6,80 a 

IMA243 4,03 b 31,22 a 32,61 a 85,07 a 5,03 d 0,87 a 6,95 a 

TMG44 3,97 b 31,10 a 31,59 a 84,25 a 5,21 d 0,86 a 7,75 a 

IMA5801 4,24 a 31,37 a 31,80 a 84,87 a 5,33 c 0,87 a 6,91 a 

IMA5901 4,18 a 31,14 a 31,16 a 84,22 a 5,11 d 0,87 a 7,23 a 

FM911 4,30 a 30,27 b 31,80 a 84,51 a 5,43 c 0,87 a 7,59 a 

FM978 3,84 b 30,87 b 33,11 a 84,21 a 5,60 b 0,86 a 7,41 a 

TMG22 4,54 a 31,48 a 32,08 a 84,97 a 5,90 a 0,87 a 6,69 a 

FM944 4,02 b 31,76 a 32,74 a 84,81 a 5,61 b 0,86 a 6,57 a 

FM974 4,38 a 32,26 a 32,81 a 85,24 a 5,59 b 0,87 a 5,90 a 

FM985 3,86 b 31,74 a 32,24 a 84,31 5,28 c 0,86 a 6,93 a 

Bioestimulante (Bioest.) 

Sem 4,12 a 31,36 a 32,49 a 84,70 a 5,42 a 0,86 a 7,01 a 

Com 4,07 a 31,15 a 31,97 a 84,67 a 5,35 a 0,86 a 7,07 a 

 P valor  
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Blocos 0,1972 0,3833 0,6763 0,2471 0,0862 0,1949 0,6245 

C 0,0035 0,0009 0,2485 0,5264 <0,0001 0,1170 0,0639 

B 0,4908 0,1380 0,0728 0,8780 0,1875 0,5491 0,7560 

CxB 0,2538 0,0792 0,6658 0,2052 0,9692 0,0442 0,0568 

CV% P 
CV% Subp 

8,56 
8,69 

2,51 
2,17 

4,54 
4,33 

1,38 
1,32 

4,20 
4,23 

1,14 
0,97 

15,60 
14,35 

Fonte: A autora. 
Legenda: Em cada coluna, médias seguidas pela mesma letra minúscula, estatisticamente não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott com 5% de significância. 
 

A interação da cultivar e aplicação do bioestimulante foi significativa para a 

maturidade da fibra (MAT). A cultivar DP 1949B3RF apresentou aumento 

significativo no valor de MAT com a aplicação do bioestimulante (0,86 com vs. 0,85 

sem), sugerindo um efeito positivo do produto sobre a maturação da fibra. Em 

contrapartida, as cultivares FM 985GLTP e IMA 5901B2RF mostraram reduções 

9significativas nesse atributo (de 0,87 para 0,85 em ambas), indicando uma resposta 

negativa ao tratamento. (Tabela 26) 

 

Tabela 26 — Valores médios de maturidade da fibra (MAT) obtidos em experimento 
conduzido no município de Porto dos Gaúchos – MT das diferentes cultivares de 
algodoeiro avaliadas com e sem aplicação de bioestimulante. 

Fonte: A autora. 
Legenda: Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna, 
estatisticamente não diferem entre si pelo teste Scott Knott a 5% de significância. 
 

Não foi observado efeito significativo do bioestimulante para nenhuma das 

variáveis avaliadas MIC, LEN e ELG, indicando que a aplicação do produto não 

interferiu nos parâmetros de qualidade da fibra nas condições em que o experimento 

foi conduzido. Por outro lado, o fator cultivar apresentou efeito significativo para 

 MAT 

 
Cultivar 

Bioestimulante 
Com                                                

Bioestimulante 
                 Sem 

TMG 22GLTP   0,87 Aa   0,87 Aa 
FM 974GLT   0,87 Aa   0,87 Aa 

IMA 5801B2RF   0,87 Aa   0,86 Aa 
DP 1949B3RF   0,86 Aa   0,85 Bb 
FM 911GLTP   0,86 Aa   0,87 Aa 

FM 944GL   0,86 Aa   0,86 Ba 
TMG 44B2RF   0,86 Aa   0,86 Ba 
IMA 243B2RF   0,86 Aa   0,87 Aa 
TMA 31B3RF   0,86 Aa   0,86 Aa 
FM 978GLTP   0,86 Aa   0,85 Ba 

IMA 5901B2RF   0,86 Ab   0,87 Aa 
FM 985GLTP   0,85 Ab   0,87 Aa 
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todas as variáveis (MIC, LEN e ELG), demonstrando que as diferenças observadas 

são atribuídas ao material genético.  

Para o micronaire (MIC), os valores variaram entre 3,84 e 4,54, permitindo o 

agrupamento das cultivares em diferentes classes quanto à espessura da fibra. As 

cultivares TMG 22GLTP, FM 974GLT, FM 911GLTP, IMA 5801B2RF e IMA 

5901B2RF apresentaram os maiores valores de MIC, sem diferença entre si, 

enquanto a FM 978GLTP registrou o menor índice, destacando-se negativamente 

nesse parâmetro. 

Em relação ao comprimento de fibra (LEN), também foram observadas diferenças 

estatísticas entre grupos de cultivares. A cultivar FM 974GLT apresentou o maior 

comprimento médio (32,26 mm), enquanto DP 1949B3RF e FM 911GLTP exibiram 

os menores valores, com 30,45 mm e 30,26 mm, respectivamente. 

No que se refere ao alongamento da fibra (ELG), os maiores valores foram 

observados na cultivar TMG 22GLTP (5,90%), que diferiu das demais, evidenciando 

maior capacidade de deformação antes da ruptura. Por outro lado, a cultivar IMA 

243B2RF apresentou o menor valor de ELG (5,02%), indicando menor elasticidade 

da fibra. 

Não houve variação da uniformidade (UI), resistência da fibra (STR) e índice 

de fibras curtas (IFC) em diferentes cultivares de algodoeiro submetidas ou não à 

aplicação de bioestimulante para a interação entre os fatores.  
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5 DISCUSSÃO 

 

5.1 Variações dos componentes de produção do algodoeiro em função do local 

de cultivo, cultivares e da aplicação do bioestimulante 

 

 Variações significativas foram observadas entre as cultivares de algodão em 

condições de temperaturas elevadas, com impactos negativos no sistema 

reprodutivo, redução no número de botões florais e menor retenção de capulhos. 

Segundo Zhao et al., (2005), o aumento da temperatura reduz os níveis de 

carboidratos nos botões florais, acelerando sua abscisão. Esse resultado corrobora 

os achados de Reddy, Reddy e Hodges (1992), que observaram menor retenção de 

frutos sob altas temperaturas, e de Reddy et al., (2002), que destacaram que a 

eficiência na produção de frutos é máxima até 29 °C, diminuindo significativamente 

em temperaturas superiores. 

 O uso do bioestimulante, na localidade de Porto dos Gaúchos, teve efeito 

positivo na retenção de capulhos, sugerindo sua eficácia sob condições de estresse 

térmico. Estudos anteriores também demonstraram que bioestimulantes podem 

atenuar estresses térmicos e hídricos em culturas como tomateiro (Petrozza et al., 

2014) e espinafre (Xu; Leskovar, 2015), reforçando seu potencial em diferentes 

espécies. 

 A variável genética foi determinante em todas as localidades de cultivo para 

os principais atributos agronômicos avaliados, como número de capulhos, 

rendimento de fibra, produção de sementes por lóculo e por capulho, e peso médio 

de capulho. As cultivares DP 1949B3RF e TMG 31B3RF se destacaram por sua 

maior resiliência ao estresse térmico. Em Sorriso, registrou-se o maior número de 

capulhos, o que pode estar relacionado ao menor número de dias com temperaturas 

acima de 29 °C (179 dias, média de 32,9 °C), quando comparado a Tabaporã (189 

dias, média de 33,2 °C). Em Porto dos Gaúchos, onde houve o menor número de 

dias com temperaturas elevadas (162 dias, média de 32,6 °C), observou-se a maior 

média de capulhos entre as localidades. 

 Nas cultivares que apresentaram menor número de capulhos, como IMA 

5801B2RF e IMA 5901B2RF, foi registrado um maior peso médio por capulho 

(PMC). De acordo com Snider et al., (2022), a seca e as altas temperaturas afetam 

negativamente a formação de capulhos e sementes, especialmente quando ocorrem 
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em fases críticas, como o florescimento. Esse tipo de estresse pode resultar em 

menor número de capulhos, mas com maior peso individual, como forma de 

compensação fisiológica. No município de Sorriso, as condições térmicas mais 

amenas e a época de plantio mais favorável resultaram em maior retenção de 

capulhos e, consequentemente, em menores valores de PMC, quando comparado a 

Porto dos Gaúchos. Por outro lado, o bioestimulante não apresentou efeito 

significativo sobre o PMC em nenhuma das duas localidades. 

 A produtividade de algodão em fibra foi influenciada tanto por fatores 

genéticos quanto ambientais, com destaque para a cultivar DP 1949B3RF, que 

apresentou os maiores tetos produtivos nas três localidades, especialmente em 

Sorriso. Esse desempenho superior está associado ao maior número de capulhos 

por área e à elevação na porcentagem de fibra, ainda que, em alguns casos, isso 

ocorra à custa da redução no tamanho das sementes (May, 2001). Em contrapartida, 

as cultivares FM 985GLTP e FM 978GLTP apresentaram as menores 

produtividades, devido à maior suscetibilidade ao fungo Corynespora cassiicola, 

responsável por desfolha intensa e queda prematura de frutos, conforme observado 

na safra avaliada. 

 O rendimento de fibra foi influenciado principalmente pelo fator genético, 

evidenciando que a produtividade está diretamente ligada à formação e ao 

desenvolvimento das estruturas reprodutivas, determinadas pela cultivar. Entre os 

materiais avaliados, FM 974GLTP e DP 1949B3RF se destacaram pelos maiores 

rendimentos, refletindo seu alto potencial produtivo e adaptação às condições 

ambientais. 

 A elevação da temperatura média do ar aumenta a demanda 

evapotranspiratória, intensificando a deficiência hídrica, mesmo em cenários com 

maior precipitação (Assad et al., 2004). Além disso, o calor excessivo favorece o 

abortamento floral, limitando o desenvolvimento das estruturas reprodutivas (Silva et 

al., 2011). Segundo Pettigrew (2008), um aumento de apenas 1 °C na temperatura 

média pode resultar em até 10% de redução na produtividade de fibra, o que reforça 

a necessidade de estratégias de adaptação climática e seleção de cultivares mais 

tolerantes ao estresse térmico. 

 A produção de sementes por lóculo e por capulho também foi influenciada 

tanto pela genética quanto pelas condições climáticas ao longo do ciclo. A cultivar 

TMG 22GLTP apresentou os maiores valores, destacando-se pela sua 
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adaptabilidade ao ambiente. Um fator decisivo nesse processo é a viabilidade do 

grão de pólen, essencial para a fecundação e formação das maçãs. Esse fator é 

altamente sensível ao estresse térmico, podendo resultar em esterilidade polínica 

sob altas temperaturas (Zhao et al., 2005; Echer et al., 2014). Em Porto dos 

Gaúchos, as cultivares menos expostas a picos térmicos apresentaram melhor 

viabilidade polínica e, consequentemente, maior produção de sementes, 

evidenciando a influência direta das condições térmicas sobre o desempenho 

reprodutivo. 

 Adicionalmente, a aplicação do bioestimulante afetou significativamente a 

formação de sementes por lóculo e capulho, especialmente no cultivo mais tardio em 

Porto dos Gaúchos. Houve interação significativa entre cultivares e bioestimulante 

para TMG 22GLTP, FM 944GL e FM 978GLTP nessa localidade, e para a cultivar 

IMA 5801B2RF em Sorriso, demonstrando que a resposta ao bioestimulante varia 

conforme o genótipo e as condições ambientais. 

        

5.2 Variações dos componentes de qualidade de fibra do algodão em função 

do local de cultivo e da aplicação do bioestimulante 

 

 Os fatores genéticos e ambientais são determinantes para a expressão das 

características da qualidade da fibra de algodão, enquanto o uso do bioestimulante, 

em sua maioria, não apresentou efeitos significativos. Cada cultivar possui um 

padrão de qualidade de fibra intrínseco, determinado geneticamente, mas que pode 

ser alterado por condições ambientais e de manejo (Freire, 2015). O estresse 

térmico, especialmente decorrente de temperaturas elevadas, afeta diretamente 

essas características, destacando a importância da seleção de cultivares mais 

resistentes ao calor. 

 A maturidade da fibra (MAT) foi influenciada por fatores ambientais e, 

pontualmente, pelo fator genético. Diferenças entre cultivares foram observadas 

apenas nos municípios de Tabaporã e Sorriso, indicando que a expressão da 

maturidade depende das condições ambientais específicas de cada local. Nas três 

localidades avaliadas, as cultivares TMG 22GLTP, FM 911GLTP e IMA 243B2RF 

apresentaram elevados índices de maturidade, demonstrando boa adaptabilidade. 

Quanto à interação entre cultivar e bioestimulante, o efeito significativo foi observado 

apenas para a cultivar DP 1949B3RF em Porto dos Gaúchos, sugerindo que a 
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resposta ao bioestimulante pode variar conforme o genótipo, sendo necessária 

compatibilidade entre o bioestimulante e a cultivar para se obter ganhos qualitativos. 

 As principais características da fibra, índice de fibras curtas, comprimento, 

uniformidade, resistência e micronaire são fundamentais para a comercialização e, 

por isso, foco do melhoramento genético do algodoeiro (Resende et al., 2014). 

Temperaturas acima de 35 °C têm efeito negativo sobre a qualidade da fibra 

(Pettigrew, 2001; 2008). 

 Em relação ao índice micronaire (MIC), valores entre 3,5 e 4,9 são 

considerados aceitáveis, com intervalo ótimo entre 3,7 e 4,2 (Bradow; Davidonis, 

2010). A cultivar TMG 22GLTP apresentou o maior valor de MIC, sendo classificada 

como portadora de fibra grossa. Além disso, observou-se que os valores de MIC 

diminuíram com o atraso na semeadura. Nas localidades de Sorriso e Tabaporã 

foram registrados, respectivamente, os maiores e menores valores de MIC. Esses 

resultados estão de acordo com Bradow et al. (1997), que associam valores 

elevados de micronaire ao acúmulo de calor durante o desenvolvimento da fibra, 

especialmente sob estresse térmico severo. 

 O presente estudo corrobora essas observações, já que Sorriso e Tabaporã 

apresentaram maior acúmulo de graus-dias, enquanto Porto dos Gaúchos, onde a 

semeadura foi mais tardia, apresentou valores inferiores. O MIC está fortemente 

associado ao estresse térmico e é influenciado por fatores como radiação solar e 

elevação da temperatura (Pettigrew, 1995; Bange et al., 2010). 

 Altas temperaturas também intensificam a respiração e o consumo de 

fotoassimilados (Hake et al., 1990). Temperaturas superiores a 35 °C reduzem a 

taxa fotossintética, limitando a produção de sacarose, componente essencial para a 

síntese de celulose e o alongamento das fibras (Crafts-Brandner; Salvucci, 2000; 

Ding et al., 2021). Por outro lado, variedades com maior teor de açúcares nas fibras 

podem apresentar comprimento reduzido, devido à formação de espécies reativas 

de oxigênio (EROs), que aceleram a iniciação, mas interrompem o alongamento, 

resultando em fibras mais curtas e finas (Ding et al., 2021). 

 Neste contexto, as cultivares FM 974GLTP, TMG 31B3RF e FM 944GL 

mostraram maior estabilidade no comprimento da fibra, mesmo sob condições 

ambientais adversas. Já no município de Tabaporã, a cultivar IMA 5801B2RF 

apresentou melhor desempenho de comprimento apenas quando associada ao uso 

do bioestimulante, indicando que o efeito positivo sobre essa característica depende 
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da interação entre genótipo e produto. Segundo Ruan (2007), o encurtamento das 

fibras sob altas temperaturas está relacionado à redução do período de 

alongamento, enquanto o estresse hídrico afeta a pressão de turgor, resultando em 

fibras mais curtas. 

 Estudos de Chen et al. (2014) e Lv et al. (2013) indicam que a manutenção da 

comunicação via plasmodesmos durante o desenvolvimento favorece o alongamento 

da fibra, ao permitir maior fluxo de nutrientes e metabólitos. Em contrapartida, 

temperaturas mais baixas podem prejudicar a atividade enzimática e o transporte de 

sacarose, comprometendo tanto o crescimento quanto a qualidade das fibras. No 

entanto, apesar das variações de temperatura e precipitação entre as localidades, o 

comprimento das fibras permaneceram dentro dos padrões exigidos pela indústria 

têxtil. 

 A resistência da fibra (STR) também foi influenciada por fatores genéticos e 

ambientais, sendo Sorriso a localidade com os maiores valores médios. Pettigrew 

(2008) e Gao et al. (2021) relatam que temperaturas elevadas podem aumentar a 

resistência da fibra em função da menor retenção de capulhos e da alteração na 

relação fonte-dreno. No entanto, períodos prolongados de calor extremo podem 

causar efeitos negativos tanto na resistência quanto no micronaire. Em Porto dos 

Gaúchos, onde a precipitação foi menor, a STR não apresentou diferenças 

significativas nem pelo fator genético nem pelo uso do bioestimulante, o que 

evidencia a influência do balanço hídrico sobre essa variável. 

 Todas as amostras analisadas neste estudo apresentaram resistência 

superior a 31 gF Tex⁻¹, sendo, portanto, classificadas como fibras muito resistentes 

(Bachelier; Gourlot, 2018; Fonseca; Farias, 2002). 

 A elongação da fibra (%ELG) foi influenciada pela interação entre cultivar e 

local de cultivo, com destaque para a TMG 22GLTP. Contudo, não foram 

observados efeitos significativos do uso de bioestimulante sobre essa característica. 

 A uniformidade do comprimento da fibra (UI) e o índice de fibras curtas (IFC) 

foram influenciados pelas condições locais de cultivo. Em Sorriso, registrou-se a 

maior uniformidade de comprimento, enquanto nas localidades de Porto dos 

Gaúchos e Tabaporã não houve diferenças significativas atribuídas nem ao fator 

genético nem ao ambiental. Valores elevados de IFC e baixa uniformidade 

prejudicam a processabilidade da fibra na indústria têxtil (Fonseca; Farias, 2002). 
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 Por fim, o índice de fibras curtas (IFC) foi determinado principalmente pelo 

local de plantio, com destaque positivo para Sorriso, que apresentou os menores 

índices. Esse resultado reforça o papel do ambiente na redução do IFC, conforme 

relatado por Bradow e Davidonis (2010). 
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6 CONCLUSÕES 

 

As cultivares DP 1949B3RF e FM 974GLTP foram as que apresentaram 

melhor desempenho produtivo e estabilidade sob estresse térmico, evidenciando 

maior adaptabilidade. O bioestimulante apresentou efeito pontual e variável, com 

ganhos mais consistentes em Porto dos Gaúchos, especialmente na retenção de 

capulhos e formação de sementes, mas não foi determinante para produtividade ou 

qualidade da fibra. Quanto à qualidade, os principais atributos (comprimento, 

resistência, uniformidade, micronaire) foram influenciados principalmente por fatores 

genéticos e ambientais, mantendo-se dentro dos padrões exigidos pela indústria 

têxtil, ainda que o calor excessivo tenha representado o maior desafio fisiológico. 
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